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S'aJi. est~ número de O GAIA­
TO no último dila do ano. Pela 

' ·!lassa parte desejaríamos que 
ele reflecti>sse, s·em ro.dei·os, o 
~~s.IS'o. empenhamento em cOn­
tinuar .ffirmes na defesa dos di­
rai.tos ma~s elem.entaces dos ho­

meoo, ·em rpecu!Har dos mais 
. a;ting:idos pela violência das 
·injustiças, dos esquecimentos, 
dos egoísmos e dos desregra­
•mentos· morais. A tl'lilsteza que 
·nos invad~ de não nos · poder­
mos ·d:~bruçar sobre todas as 

desgraças e de não termos, 
quiçá, actuado como seria· ne­
·cessá!nio, jamalis poderão ser 

.m-otiv:o de d'esfa:ledimento. Em­
penhados que estamos nesta 
luta irn.sana, temos de tilrar dos 
p rópr.i.os erros ou omissões as 
lições salutar:es que possam 

~ 

eom.po~tar; em ef.ectJi:va e sem-. 
pre dlirnârnic.a reyti.são, v·arrnos 
ootl!tr:itnrUJac, procurando oor:res­

pond~ sei'Iilamente ao que Deus 
e os Homens esperam de nós. 

A vida duma Carsa como a 
nossa é um mirstério. Desde a 
sua subsi$Umaia, qlll'e Miina1 é 
o menos diifí'Oill, até ao dia.-a­
-d'ia dos mai's vam.iadros secto­
res e do oomP'ort~en.Jto social 
das pessoas, tudo nos · espmta 
e transcende. Humanarnei'llte fa­
land'O não é poS!sf'V:e1 encoo.rtrar 
relação entre causa e efeito; 
t udo nos transcende e Ull.tra­
parssa e a cada um de nós só 
restá <~r0'V10can> humi1demerute 
a Provi-dência. 

Não conseguimos acabar 
ainda eSite alllio as duaiS rosi­
dências que coon.pltetam o plano 

Jl{iran.da do Corvo : o mini-tractor presLa . bons serviços e é a a.' é1~'1. ria 
Comunidade 

no 
do 

da A1deia; em 1978, porém, 
t!ligéstimo ano des:ta Casa 
Gaiato, ficarão ao sel'IVliço dos 
Rapazes, pwmi ti.ndo então que 
nos debrucemos sdbr:e outros 
a'sp:ectos, como o das in·sta:la­
ções adequadas ao funciona­

mento das activ:klades recrea­
tiV1ais, cuil.'tmahs e despor<tivas e, . 
bem as-sim, a ins.ta.!laçã·o duma 
lavandaiiia capaz. Com perse­
verança ir-emos vencendo ars 

su:cessi'V~ batalha'S prews~tas 

em ordem ao 'bem-estar da Co­
m\JIIllidadle e da sua formação. 

Agradecemos a Deus . e aos 
HOJnens que nos ajudaram; J:1e­
dimos perdão da:s noSS:aJS fra· 
quezas ou ·omissões e vamos 
oontbimuar o nosso trabalho, 

procuraJ!lldio fazer aLguma coisa 
de ú1JH, embóra apagada:mente. 

Aos que sabem mu·irbo e falam. 

· ex-eatedr~ mas não· Iiea:.IJi~am. 
que lhes fique a glória das 
suas obiias. 

Em nome da Conmnidooe 
vão os votos de um 1978 chelio 

de feHo'idade. 
Padre Luiz 

f) Regrr,essáva.mos a Casa ao 
fechar da noite. Na estra· 

da, no me1i10 da p'Ovoação, vi­
nham dois homens mui,to agar­
rados um ao outro, anwito ca;m­
b<l!l'ean·t es. Bêbados corno um 
cacho. .A!inda conseguimos ou­
vir um gr.ito dJe alegifta que 
'lhe saíu da alma: «Vtiv'ó país 
s e..m grOV!er.no». A 1:Jaibern1a tinha 
as port-as aber:ta!s. O V:i·n'ho esrtá 
a custar ·os ·Olhos da car.a, 
ma-s... vai alegrando o co;ração 
dos ham~·rtS. Dá âlnimo pa!ra gri­
tar: «V•iv'ó país sem gov•erno». 

Sempre que encontramos pes­
soas dromltnada:s peLo á!lcool fi­
camos com a a1lma a sangrar. 
Esta . nossa flamflia das Casas 
do Gaiato está tã:o marcada 

Enn exped·~ão 

2.0 v DI e 
• vro 

<< IJT 
Estamos a despachar p·el,os CTI o segundo 'ViOlume do 

ivro DOUTRINA, de PaJ Américo, '()U seja a prenda nata­

lida pam cs asS:inantes da nossa Editorial. 

Cramo ·são mais de 4.()00 assinantes, não poderemos 

servir todos ao mesmo t-empo. Mas a todos chegará a sua 

vez • 

Este volume reú:ne mais uma boa quantidade de textos 

d e ?-ai Américo, publricados ~em O GAIATO. São nota§ ri­

quíssimas de conteúdo -e que, vinte cu mais anos depois, 

permanecem actuaUissimas, pujan.tes de Vida. No rosto 

d·o livro, como que legendando o titt:ulo.t 'Pa!i Amérl.eo diz 

o motivo: <:(Est-a .Dioutrina n ão é minha - é do P.ali Celeste». 

São crónicas do dira-a-dira. Sã-o factos2 figuras, aconte­

einwm•tos donde Pai Amérleo extr·ai dou:ttin~ ' para os ho­

mens de boa v.ontade. T·anrtQ que a gente pega na prhmm·a· 

página e lê a obra até ao fim, oum tlNtgo! 

Se nos for possível, neSita edlição de O G A I A T O 
' htduiremos um postJa:l RSF a frJm de moti-varmos os lei-

rores - ainda nã'O ~nscri•oos em nossa Editolial - para esta e 

outras obras d..e Pai Amé1'11co. Não é d1ffcit É só preen­

cher>() ditu pos~, como desejamos, e depos.itá-lo no marco 

do correio. O resto é cormosoo. Ficamos às vossas o.rdtenS. 

pelo at.cooNJSmo!. .. Vínhamos a 
sangrac e encontrámos doi:s 
!l!Ossos fugittiiVos. Têm 16 a!Il.OS. 
É a qu,arta vez que fogem. 
«.V amos passar o fim de se­
mana fiara>> - dizem eles. 
Ontem, à noite, uma patrulha 
dá G. N. R. enconrtrrou-os e 
veio tr.azê ... Los. Y.tnham tão su­
jos! Vinham tão esfomeados! 
Ajuld-eio-os a tJomar banho e a 
ves<tilr de lravaldo. Que ha'Vemos 
d e faZJer? Já expenrmentámos 
tantos meios! Mas cada Vlez 
há maiJs tabernas semp.re cheias! 
Cada vez há mai,s casas de 
poucas vergonhas! Cada vez as 
ca·sas de correcção têm menos 
condições de corfli1gir! Oad'a 
vez a Hberdad~ d.e cada um 

Júlio ,M,enrles 

se torna mais 1i<be11tdníargen 
Cada vez ac.hto mari!s graç 
ao grito ~ cantado dos dais bl 
bados abraçados: <cVliv'ó pai 
aem g{)ViemO». 

® A nossa eq.uipa de coru 
trutores não tem tido h< 

ras! O Natal está an1esmo 
cheg.a:r e todos queremos na 
te cL' a de festa f.amilii·ar in:a\ 
gurar o salã-o de t'.esta:s e d 
recreio. Já dá a impressão d 
bom a.colhimenrto . . 

O ano pa·slsado foi o bar 
a biblioteca. Bste ano há-de S-E 

o sallão-r:ecreio e a casa paJ 
casa·vs. Há:-de ser um dia d 

Coort. na 3. • pág. 
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.EUlOARISTTA ·N.LA R. D. P. -
Quancho das nossas Festas fioaTa com­

hinad'O que seria transmitidla, da oa­
JPella da nossa Casa, a Euca!ristia de 

D:mningo. Foi assim qu.e no dia 4 de 

Dezemhro, às 11 horas, os portugue­

ses em toda a Europa tweram opor­
tunidade de compall'ülhar connosco, 

oom a simplio1dwde de uma família 

:mui•to unida, numa prec:e oomum, a 

nossa M~. 
iPr · n:cípio <Lo Adven!Jo. Renascer dv 

nova V!ida na esperan~.a dum renas­

cimeruto de um Deus de Amor. Con­

vite à f1'atemidade entre todos os 

homens. 

Na n'Ossa simrp11iddade de comu­

nhão da Eucaristia, fom!Os uma_ .prece 

,. uma aou:saçwo no iníd o desta época 

do Advento. Prece ao -Pai para que 

todos os homens conheçam o Am.)r 

e a todos os homens que se amem e 
qu.e nos amem. Pednos que se abram 
os corações. E na sua exp-ansão :ie 

Am•(}r seji8Jill atingidas todas as crian­

ças a quem f:al ta o oalor duma 

família, que têm como Natal as lá­
brrimas da sua condição indigen.te, 

quand'O Natal é E pera·nça e Alegria. 

Que sejam a•tingi·dos tod·os os doentes 
que, tendo direito a um digno leito, 

curtem sua dor em enxergag putre­

factas, esquecidos - na srua egoniJa. 

E q>ue seja atingida também a Ter­

ceira lidade, menosprezada, que se 

interroga se hoje ah11da pode haver 

kmCYr. 
Acusámos. Acusámos a rotina e o 

estado de instalação na v~da. Acu­

sámos a ignorânó·a, quantas vezes 

voluntári-a, dos problemas dos !Tmãos 

pobres de carinho, corufo.rto e recon·he­

ciment'o das su,as oall'ên'Cias. 

No entanto, lembrámtos rodos. Fi­
zemos .nossa espe·r.a:n.ça as profeciM 

d·c Isaías e, oo:uo ele, temos a con­

vicçã!o de que um d~a o leão comerá 

o mesmo pasto que o boi e que fi 

cr.iança p'Oderá sem perigo .brincar 

oom a serpen·te. 

NtJSila apro:x,imação dk> Natal de 

J:.esus, que esta Eucaristi-a na Casá 

do G!Üato \o"e!tlha lembrar que toldos 

são dignos do mesmo NataL 

Obrigad!o .Amigos da R. D. P. por 

estn op·ortunidade de oomuniÍoação que 

no5 destes. Obrigado por este momen­

to de união a todos os por.tugueses 

qu.e connosco quiserem estar unidus 

au Senhor e a ~01dos os Irmãos. 

A.migos, é sempre vossa ,a_ n.ossa 

Casa. 

VISITA - No 3 . ., Domin~o -do Ad­

vento veio até nós tlim grnnde grupo 

de ami·gos por iniJci'I!Jtitva do grup'> 

coral! de Sant:a Cruz de Coimbra. 

Com um sabor oom grande a Natal, 

não só pelas prendas que nos trouxe­

raun1 pois qUJil5e enchiam o IlJOOSO ref"i­
tórw de embrulhos, nem mesmo peb 

farta merenda de mesas che.ia.s mas 

que não pod·i·a dispensar, pelo sabor 
:caseiro, o nosso vinho, azei•ton~S.S e 

pão, mas prindpalmente pelo ambiente 

alegre e fratemo pleno de comutUica­

ção, esta visi;m foi um hi·no de ex· 

trao:rxHnáll"ia v.i•vênda oo Adv...,nrto. 

Com f·a-dos de Coimbra e Lisboa, 

alegres canções, püesi.a e a.n:ooo>tas e 

nem f,aJtand'O ainda um alegre número 

de palhaços e amhien te para eles, 

est-e convÍ'Vjo primou pe.l'a alegria. Sen-

tia-se no ar uma pa•lavra -ele ordem: 

Amemo-Ms! 

Tendo che~a:do às três horas dJa 
tarde o grupo só partiu à noitinha. 

Muit'O nos f,iwu desta vJ.si~a, não 

esquecondo a quanti.dwde de embru­

·lhos e a harri@!l cheia de coisas boas; 

ficou~nos na alma o sabor de uma 

amizade sã e desinteressada que mru.i­

tc. nos tooa. 
Quem veio também foi c<hei'(), ain­

da que tenham deixado as swas pren­
dJas... Pelo menos, nos ca•rr.os, t'iveram 

que le;,vaor alguns dos nossos estudiL'1-

tes qu:e a'l)roveitaram a boleia pou­

panldio assinn o custo das viagens de 

co.mthoilO. 

Vilinde &empre &migos! É eslla a 

amizade que todos devemos par.tilhar 

<· f.az sent:ill' mais e melhor est:e tem­
p ·, de Natal. 

<<Li ta>> 

INSTRUMENTOS MUSI· 
CAIS- Pensamos já n:as pró. 
X:imas F~e:stas. 

Os problemas não são pou­
cos. Alliá:s, uns são da escoLa, 
ourtros dl:l!s afiioma-s, etc. V·ai 
ser dlifíoill para o próxi·ffiiO 
ano! 

Como tem sddo sempre, 
quem acompanha as nos·sas 
Festas são músicos nossos · 
amigos, que, com sacmffcio, 
deixam a f amrHa em casa 
para nos vi!l":em remediar o 
probllerna. 

A pr-esença dteJ.es seria 
evenrtual se tivéssemos ins­
trumentO!) capazes. Há muito 
quem os queira usar! E V'On· 
tlade não fa!lta, podem crer. 
A'lgun:s de nós acompanha­
mos a M'is1sa ao Domingo oom 
as velhinhos tnstrum·entos 
que temos: uma bateria, que 
está em metade; os bombos 
furaram e ws casas especia­
I·izadas não aceibam repa-raT 
diU-as vliüqlas velhinhas, de cai­
xa, a pr.eciSiarem de reforma. 

Se conseguís.s•emos, todos 
juntos, arranjar al~uma em­
presa ou conjunt·o que nos 
vendesse ou cedesse instru· 
mentos mais ou menos em 
bom esbado ou em segunda­
-mão, com a ajuda dos }.ei­
tores, estou certo, resolvería­
mos o gr;ande probllem.a das 
nossas F•es.tas. 

Não sei o que vai ser este 
ano! 

Sã'o preei~as vio1a,s, bate­
ria, etc. As cai.sas não estãü 
nada bar8Jtas, e, como sabem, 
investitmos agora urus contos 
la,rgos na compra da nova 
máquin.1a offset ... 

P.recisamos da vossa aju­
da! 

QU!em nos queiiTa ajuda-r é 
só escrever pa11a a Casa do 
Gaiato, em Paço de Sousa, e 
o f!im a que a ajuda se des­
tinra. Obrigtado. 

QUE NATA·L?! - Mais um Natatl. 

l' 1·ais um Ano que finda. 

As pessoas festejam, alegres, estas 

festas - cocn futili:da.des. .. Digo 43-

sim porqrue não sabemos viver o 

Natal como deví·amos, apesa-r de al­

guns de nós v.i..ver.mos o Nallal só na 
altura, pmque D'()S restantes dias do 

·anÓ a vida é a mesmiL 

Natal não .implioa só nascimento, 

•m,as crescimento e evoluçã'O paira uma 

D'()Va vida. 

.Em vá11ias aldeias é costume quei­

mar-se o ano veo1ho com um boneco 

dto roupa velha e fu.n'tasma-gó.rico. 

M·as o certo é que só o boneco arde 

e não as nossas maliciosas ideias e 

a~ções . 

Só quando tivermos um sentido 

claro de Natal pod1eremos dizer que 

festejamos o nosso Natal. 
.Para term1os este serutido claro, não 

sou eu nem tu que o vamos desco­

brir, mas todos em co!•ah·oração oom 

o<> que ma:is p-recisam de nós . . . 

Agora sim, o meu Na tal é mais 

rehz! 

BOAS FESTAS - O n'Osso P.e 

Carlos continua por teroas de África. 

!Para el·e, assJm com1o pati'a todos 0s 

nossos pa'dres e rapazes, em nome da 
Comu.nidade de Paço de Sousa que­

Temos agrade<cer e retr:ihuiiJ: a:s Boas 

•Fesbas. 

OX'alá que o nosso P.e Carlos haja 
passa.® um óptiffi\0 Natal na oom­

panbita de todO'S os rapazes de Mal•an­

je e o mesmo se diga do An'O Novo 

cm Be.ngue·la. 

TEATRO - Em 18 de Dezeunhro 

tivemos, cá e11! Casa, um ~rupo de 

jovens do grupo coral C. A. C. 0 ., a 

partir das 16 h()ras e até tJarde: Du­

•ran te esse tem:po o nosso salão de 

festas Ílioou ao seu dispoT. 

Estivemos presentes e aprendemos 

mais um pou'CIO com eles no que res· 

p-eit>a a teatro. 

!No fim do espectáiCU!lo houve distri­

buição de rebuçados. 

Oxalá nãio sej•a só desta vez que 
S{:jamos merecedores de futuras v-isi­
tas. 

:FlESTAS NATAUCIA!S - Já ~e 

efectual'.am a!l•guma:s, hahituais nesta 

época. 
Os mais novos, mai-los «músi:cos­

-sem,m úsica>>, arrancruram na O'iVI 
parn a fábrica CINCA. 

A fest'a foi de•dicada, em especial, 

ao>. fi1hos dos tl'ahaJ.ha.dores; daí 

terem escolhido os nossos mais peque­

nos. 
A nossa primeira preo'OOpação, 

quando chegámos, foi a de verm'()s 

se o paloo era do nosso agradJo.. Es­

ta~ melhor e maiO!!' que o ano pas-

ado. 

A .f.est:a decorreu na melhor forma. 

No i:nte:r>V'alo titvemos ocasião de a-pre­

óar o grutpo cot'al da GINGA, que, 

avesar de se apresentar a primeira v~z 
em p~hlioo, já can1ta bem. 

No final houve merendta pllil'a bodos 

os · R!ctores, nã<> faltall'do, porém. as 

prendas com qrue os am4gos da GINGA 

no~ quliseram conttmtiJ!l'ar. 

Um o'bTiga:d'() a todlos, n·a certe­

za de qu~ para 'O anQ lá estaremos 

parn lliOS divertirmos um pouco mais. 

Até sempre! 

LI,VThO «DOUTRilNA» -Mais wna 

eod~ .ã'O! 

·C01meçou a faina de embalagem e 

expedição. Mui·tos dos nossos Leitores 

até já o têm mas mãos. "'fi. o no:;so 

presente de Naotal. 

Nã'O esquc\ nmos que a ca.p.a do 

mesmo já foi mn!pressa na nova má­

qu.ina offset. 

..Mém disso, é mais um livro da 
nossa Edi·torial; e quem o quiser soli­

citwr, que nos escre"Ya. Estamos às 

vossas ordens. 
«M arcdino» 

.N.IÃJE AFLITA - Não há na:da que 

mai5 custa do que pedir. Não há I 
Daí, o vic.entli.nlo tem de estrur atento. 

Tem de ser pressuroso, inventivo ·­

deli.oad'O. 
Hoje demos a mão a um caso que, 

não fosse a nossa d•iscreção, seri>a 

·doloroso. 
1Era uma Mãe afli,ra. Marido mui·t0 

d10ente. Incapacitado. E que r.ece·be 

uma refo:r.ma miseráve~l. , 
Teve um Natal mais doce. Cristo 

de Nazaré no meio deLes. Fod Natal. 

É Na~aJ! 

Jll\,JUSTIÇA Ele é um sinis-
trlido que ainda anda de muletas. 

Vinha so11iálla.T a nossa mão para 

e, crevermos wma carta. cÉ que desde 

]unho que não arreceho nada! Olhe 
q'eu tenho sete filhos e a mulher ... 
Já fui à Caixa pelo meu pé, com 
sacrifício... Uma menina disse que 

escrevesse o Presidente». 
EscrevemiOS, ao rubrigo de determi­

nada drcular, oomprometerud'O-se o 
hom1erm a devolver seja o que for, 

quando (ou se) re'Ceiber qualquer in­
d-&mmização da compa:n .. htila de segu­
rO;). 

Mas o que é uma gribant:e injus­
tiça é usar-se e abusar-se d''()mússões 
deste género, sa~rificancLo p.roles nu­

merosas, na mai'<>ria gen•te &n'I!Jlialheta 
-os Pobres. 

Não é só a injus ti~a que nos aflige, 

qu:e IlJOs fere. Si.m, a faha de coerên· 

cia de tantos senhores re pousáveis 

que têm obni•gação pública e moral 

.Je eLiminar essa m<Izelas e ... é o que 

11 gente vê!! 

P.ARTI·LHA - Duran-te a ú.ltima 

quinzena muitos Ami,gos se lembraram 

dos P.obres! Aí vai a procissão: 25 

mnzeiros de S. {>laulo, BrasiL Guard1a, 
500$00 da assinante 7796, que nos diz: 

«Recebi, hoje, o 13.0 mês e não 
quero deixar de reparti-lo com us 
nossos Irmãos mais necessitados para 
que o Natal de um deles seja mais 
ale~re e o meu menos triste. 

Quando será que em nosso que­

rido País haverá um tecw decente 
para cada família; o trabalho ga­
rantido para cada chefe; uma assis­
e;.ncia perfeita na saúde e na velhiée; 

I! ainda uma educaçã·o eficiente e gra­
tuita para todos os indivíd11:os?! 

Para tanto, acho bastaria qua hou­

vesse ricos menos rf,cos. Então, sim, 
haveria .Pobres menos pobres. Niú> 
faland.o do material bélico que vai 
por esse mundo fora. 

Que o ano que se aproxima traga 
melhores perspectivas para todos 
nós.» 

É u.m grrllo d'alma. 
De uma Emigrante, em Meschede, 

na Alemanha, 280$00. Pe1o Espelho 
da Moda, 500$00 de um(a) anóni­

mo (a). Mais 80$00 d'() a....~inante 
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28850, da Parede. <r.Carno tant<ls ou­

tros vos têm dito - ruf.irma - gos­
taria de mandar mais. Mas, na me­
dida das minhas possibilidades, tam· 
bém tenho de ajudar as Conferências 
d(' qu.e faço parte e que lutam, cer­

tamente, conw a maio-r parte da.~ 

Conferências, com gran.des dificulda­

des .» 
U~llla F.arma&utica de Co'imbl'a, qae 

ta:paore!C'e de vez em quando, des6na 

500$00 para O.'! Pobres. Mais 100$00 
~e Le:iria e um h1no a O GAIA TO: . 
«Assim que o recebo - d<iz esta assi· 

nante - leio-o de uma pO'nta à ou­
tra, duu-o a ler à minha empregada 
que também muito o aprecia e, por 

fim, vai para o· consultório de J71.eu 
marido, para muitas pessoas se deli­
ciarem e .. .. divulgarem o jornal.» 

Assinante 18794 C'Om 50$00. «Uma 
Avózinha de S. ] oão da M adeirm> 
manda 250$00 e «Sempre que puder 
apareço». É presença mu.i-ro oossa co­

nhecida. # Senhol'a muito a-miga, de 

Lisboa, comparece com 50$00 «para 
a pessoa mais n.ecessitada da Con­
ferência Vicentina. É nudto pouco, 
mas a nO'Ssa situação económica con­
tinua muito difícil». 

Velho comp-anheiro da Escola Mou­

zinho dia Silveilfa segue com 760$00 

por arrecLondamen to de oontas. Um 
grande abraço! Mar1a Augusta, d' al­
gures, 200~00. 1liais 500$00 <<sufra­
gando a alma dos meu5 sogros, Ana 
e Joaquim». Ainda no Espelho da 
Moda, 300$00 pelo «43. o aniversári<J 

do nosso casamento». AnóniÍmos! F~­

,1icida.des! Mais 600$00 da assinante 
1045B, de V. N. Gaia. E mais 250$00 
de wm gre.rrde Amigo d•a rua No ve 

.de Ahri!l, P.orto. 
De Lisboa, 100$00 e~ped:iid'OS no 

dia da Imaoulada Conceição. Mais 

300$00 de Marila Amélia, que não 

falha. <<Este m ês vai mais uma miga­
lhinha para ajuda da ceia do Natal. 
Desculpem, é muito pouco, mas infe­

lizmente não vai só para aÍ» - acres­

centa. E mais uns centos da l'Ua 

Cláudio NulreiS, Lisboa: «É tão pe­
quena a minha migalha - ll!firma 
ela - que será para o que for mais 
preciso, pedindo a Deus qtte vos faça 
chegar às mãos muitas ajudas maio-. 
res que esta migalha». 

Pela mão de D. Hortência, 500$00. 
E~rori!l, 300$00. Rua Méttills de A1-
buquorqu•e, Porto, 200$00. Rua Pa::r 

coai de Me1o, Li&bo'a, 50$00: «É pau-. 

c:v, confesso, mas ofereço de bga von­
tade>>. Oeiras, 500~00 do assinmte. 
15693. Oledo, ,meta·de. E é tudo. 

iPm Í!1m, retrihuim'Os, com Amiza... 

de, ';lOtos de Santo Ano Novo. 

Júlio Mendes 

«Cl!GANIIIO»- Ele é o <4Ciganilto». 

Eu não sei o p(}rquê da sua vinda. 

Francisquit'() disse-mo· hoje. Ele é. 
Cigan<>, e o Francisqu ito não é. Es­
taWI.m os dois na oopa. Eles são dois_ 

·amores, mas o Franciaquito sahe me< 

lh()r e ensina. É um ohreiró. 

«CA'Ll» - É o Sousa N.e'VOO. Hoje 
dtu-me uma grande lição! A força 

dele é igual à minha... Ele era chere:, 
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31 de Dezembro de 1977 

da copa e srube oonduzh- os que estã1l. 
E são tantos, que, às vezes, nã{) 

ebemos como cham·ar-lhes! 

O «VILA REAL~ -Ele é um dos 
maroados. ~ já um nosso obreiro. 
Quem o conquistou? 

Ele sa:be e vai d•and() testemunho 

dh:;so. Cada um d'OS nossos tem a sua 
responsabilidade e «Vila Real» sabe 

•aiperooher-se d~1a. Nós S()ffiOS wna ool· 
meia onde eles se ocuvam. 

COLHEffA DO ARROZ Nós 
temos sentido o seu problema ... Ele 
é capaz de não dar lu-cro, mas tem 
outro sahor que nã{) os lucros do 

dinheiro. 
A colheita rez-se conn o esforço 

de nmit<>s mais, oomo rua cO'lmeia. 
E quem não gosta de mel? 

VISITANTES - Oum-o dia esteve 
em JlJOSSa Casa um grllipo de gente 
que os seus Pastores acompll'll!havam. 

Eram da zorua de Loures e, para nós, 
fi-caram a ser os «Sal()ios». Conviveram 
rodo o dia connosco. Fi'OOu-n·os mui•to 
da sua comunhão. Venhirum mais vezes 
e tragam outros saloios. 

MAIS TR~S - Chegaram m<~~is 

três. Um é o Henrique, que anda na 
e..."Cola e promete. Os outros dois, mal 
c.hegal.'am, fugiram. E si\o gai-atos cem 
pm cento. Eu nem cheguei a saber 

o nome deles, mas a mal·ta já tinha 
P'lan.erudlo dois: «Sa.1.1dinha» e «Üa!ra­

pau» ! 

ADENTEI O - Há dias fui dar um 

passeio 8JO Alentejo. Nlo regresso, o 
meu c.ompanheim quis couves para 
pl·aillltar e fomo;; a uma pequena her­

dade. Atendeu-nos um senhor idoso. 
Foon()S ll'panhar couves, pimentJos e 
feijão. O homem, pelo que Vi, tinha 
feito roda a sua pequena horta. Segun· 
de elie dizia era parn gast() prÓprio. 

NQ fim, o meu cómpanheà-o pagou 
e o produ·to logo foi dado a um neto. 
Julgava eu que ele o escond,i·a, mas 
não: foi dá-l1o ao nC~to. ó Al·entejo 
que tão longe tens estrudo de nós 

qw.e dizemos e ca.ntam.os que és a 

rvinha do Pão que tanto precisamos. 
.Passemos mais vezes pelo Alentejo, e 
yejamos aiVÔS e netos, hortas e hor· 
taliças. · 

UM PEDIDO - No Msso Lar as 
obras não parrum. Nem os serviços 
00'3 of.icinas as f1azem parar-. Ag~ora é 
o campo de volei, basquete e pati· 
nP.gem. Eu não sei se o «Grurrot e» já 
.deu fé do que faha para eles sentirem 
os patins a rodar, as bolas ruo ar, 
tudo a salti!Ja.r de oonten.te. Poi5 se 
o «Garrote>> ainda não pediu, peço eu: 
precisamos de bolas, patins e tudo o 
que tenhas dos teus ... 

UMA LIÇÃO -Os vidros da fren·te 
de refeitório estaYialll muito partidos. 
o frio fez oom que fôs.~emos por eles 
à ~vina. Ao carregarmos os ditos 
quisemo9 ajudar, o que logo nos foi 
r ecusad{). Que noo, eles é que sabem, 
eles é que têm a ex.periênáa. E nós 
aceitámos de braç()s cruzados e dei· 

xámos a pre5$a que tínoh-&mos. Julga­
vamo-nos sabedores, e rupanhámC>'S uma 
lição: ali é que sabem lidar com 

o vidro. E foi desta maneka que eu 
resp!()ndi aos nossos, cá em Oasa, para 
vet· se algo lhes fica também, que 
'Scmos frágeis como o vidro ... 

VIENDA DE «0 GA1A.TO:~> - Te­
nho falado oom os vendedores do 
nosso Jorna-l. Eles são o pregão vivo 
duma Doutrina da qual recebemos 
tam~mhas lições. 

Eu tenh-o no · meu grupo de Ca;te· 
-qúese aiguns deles, que me falam e 

·dizem da sua vida de ven·dedores e 

d·1 con.vwên'Cia com os fregueses. 
AprolVeitei a ocasião para lhes falar 

de oomQ O GAIATO começ.ou a ser 
vendido 11!0 Porto, e da luta que os 
prime1ros vendedores tiveram, mais 
d.:> oa'l'inho dre tanros amigo8 CO'Il· 

quista.Klos par eles. 
FüJeram uma revolução e o amor 

veio ao de cima. 

Q~e os n1o.ssos pequenos vendedores 
vejam que são flores. E que os seus 
fregu.eseg os trntem oom{) bons jar­

dineiros. 
Ernesto J>mto 

Poema de Natal 
Na tal é o desahrochar de fl<>res 
Da boca de poetas cantores 

Mesmo fora da Prima.vera. 

Nat>al é quando por oonceitos edu-

[cativos 
M ~ liberto dos medos que crio, 

Gausados pelas anormalidades 
l1e certas leis da sociedade, 
Para ter elegância no espírito. 

Natal é o gosto de oottstruir 
Amor paciente e profundo, 

·Em casa e no trabalho, 
Com V{)n ta de de ver fl.Q<rir 
Nas crianças e nos a-dultos 
Dign~dade e alegria 
l.\1e coração ocultas. 

Na ta1 é poesia real 
A vitalizar horizo.n tes 

Mntilando a escravidão 
Dos sonhos e da fantasi-a; 
É ttamh&m dar alento 
A minh' alma d'estroqada, 
F.azendo ferver meu sangue 
·Para oon•tinwar firmemente 
A minha dâfí ci~ escabd.·a 

Na busc·a de alguém 
Mais humiMe e desprezwa. 

Natal não é só em Dezembro, 
Também quan,dJo se pratica a justiça 
Sem magoar 
.'\. ordem sã e natural 
Dum povo consoÍ'ente e capaz 
A caminho do equilí-brio e da paz. 

Natal é quando um homem amoroso 
Beij.a o r<>sto duma mulher 
Num act() santamente 
Poétiro e ardoroso ... 
E para .sempre unidos, 
Lado a lado lutarão 
Pelas rosas do amor, pelo pão. 

Natal é no dia~a-'di-a, 

Quood'O existe alguém sorridente 
Por ver o outw feliz, oontente. 

Manuel Amândio 

Venda de «0 GAIATO» 
no Norte do País 

Na venda anterio-r alo Natal levá­
mos a mesma qUIIUltid·ade de j{)ruais. 

'P'O'is não houve que chegasse p-ara 
la8 enoomendas ! Os vendedores fica­
'!: aro tod{)s aborrecidos. E não foi 
J)OSSÍ~Vel aumentar a tiragem porque 
os nossos tipógrafos já tinham des­
montado as chapas ... 

IPediJmos descllllpa. 
Eu quase não pús os pés em V a· 

longo! Outros ainda deix-aram de ir 
a ()utros lados, como o ~Faruiqueira'> 

· que vende em Vila Nova de Gaia. 
Como os .senhores e as senhoras 

estã·o a ver, a {Ütima ecHção de O 
GAIATO correu muito bem. Só a 
falta de jomais é que estragou a 
festa. O que fez desanimar alguns 
vended'Ores ... 

O «iP.apag~aio», àB veus, não dá ren­
·dimen.to... Ora como há dias esteve 

Duma Maria, da Roo Gene­
raJl Morali.s Sa·rmento, lembran­
do o Dia da Mã·e, 1.000$ reti­
rados do subsídio de férias. 
Qu~nhootos de Coimbra. J. 
Pm.t1o Leitão, Lda. cüm a ofer­
.t;a de 1.000$. De Ltsboa, 
1.000$ por graça recebida. 
Mai1s 600$, de promessa, de 
Aguas Sa.ntaJs. Cem de Ana. 
Qui,nhentos do Por.to, pedi1ndo 
a Deus o ingresso dum dos fi­
lhos na Faculdade. Assinante 
14969 com 1.000$. Ainda por 
·in termédli'o desta, 100 francos, 
de p:essoa amiga. «V'elha» assi­
nante do Monte EstorH, tão 
nossa conhooida,_ com 100$ 
ma'i•s 200$. 

Uma ofertla de allguém pe­
dindo ol"'ações pe·Io pi1loto Mi­
gue1 Angelo, vítima d'o desas­
tre aéreo no F~uncha'l. Por to­
das a'S vRimas desse sinJstro, 
erguemos já aJS nossas preces 
ao Pai. 

de cama, o «Régua» mostmu bom 
trabalho. Num só dia, das 9 às 17 
horas, c~seguiu despruchar 100 jor­
nais. 

Os nossos Amigos recebam UJlll gran·· 
de abraço, eun espeóal os valonguen· 
ses,oo 

Carlos Manuel de Matos 

Eu sou o «Riera», vendedor de 
R"piruho. Passo lá 200 jornais mas 

com cert>as di:f.i!Cl.llldades. 
Regresso ao Lar do PdTt(), ond~ 

os vendedores se reunem, c<>m 
850$00 c, às vezes, um conto de réis. 

'Mu-ita gente conheceu o João, que 
era o vendedor na cildwe antes de 
mim e foi ele qu.e me ens.inl()tll esta 
venda em Espin'h(). 

!Perguntam-me onde está o João e 
cn respond() que não sei, pois saíu 
dH Casa do Gaiato. As pessoas fi. 
oam admiradas porque não sahiam 
que ele já tinha ido embora. 

Há outros amig1os de O GAIA TO 
que mandam cheques e a Casa, pelQ 
seu lado, agT~adece; mas fãc!l!m agora 
a saber que muitas veres não o faz, 
numa pequena parte db jornal, por· 
que não pedem para respon·der e 
outras vezes porque o correio é mui-to. 

O p.wble ma que me tem surgido 
é a pmpo.sito do pwhlema anterior. 
Muita gente tem mand~do cheques 
para a Oasa e eles dizem-me: 

-Então man·dei . um cheque para 
O GAIA TO e não me respondem 
se o receberam? ! 

Portanto, este pro·blema fioa escla­
recido. 

Digo já ao pes.sc>al de Espinoo que 
est·a renda de Na!!al rendeu muito. 

Na Câmara Municipal um·a secção 
juntou-se em grupo e entregaram-me 
runheiro num envelope. 

Tenho mu•i'to a agradecer à sr.a 
Emí.l>i-a e ao sr. Engenheiro por me 
terem recebido ao longo deste tempo 
qure ven.do em Esp'inho. 

Julgo qu·e passaram um hom Na­
trol oom essas ru•a.g boni'l!as, enfeita- . 
da~ com luzes da oor do a:rco-íris. 

E agora dlisse tudo o que tinha 
a dizer sobre a minha venda. Só 
me fa-lta despedir e<>m um grande 
Bibraço para os sim:patiza:rutes espi­
nhenses. 

Henrique dos Santos Barros ( <<Riera») 

<~orqUie aimda sou mwito 
egoísta, só vos entrego esta 
m'i.grulha» - 50$. De S. Pedro 
do Sul, 150$. De Valbom, 200$. 
Do Pessoal da Saciedade Indus­
trial de Mlallhas Férpos, o do­
nativo nata'líoio de 2.500$. Maris 
um vale de 120$, das ~unci·o­
.r:árlias dos Col'lreios do Bonf.im. 
Dum estudante que muito nos 
ama, 200$. De Vi:seu, 1.500$ •sen­
do 500$ da venda de alhos. E 
1.000$ de Coimbna. E, mais 
ainda, o qu,e deposita!i\S no Es­
pelho da Moda ou é entregue 
no LM do Po!'lto. E a .simpatia 
daqUJele caiSal, muito nosso, que 
todos os anos nos oferece o 

de OIM 
Cont. da 1." pág. 

muiit•a fesba. É todos os anos 
o dia de mais f·esta. 

Todos os dias, já no~te den­
tro, tenho ido r.egaJlar.,me a vê­
-los agarrados aos acabam:en­
tos. É quase m'eiia-noite e um 
grwpo acabou agora d'e pintar 
um tecto. Ontem, já eu tinha 
dormido um sono, quando um 
dos serra-lheiros me V!eio per­
guntar qua-lquer coisa. 

Se eu pudesse haVii'a de gri­
tar aos oUJVidos de todos os 
portugueses que a economia 
naoionall só se pode restabele­
cer com o trabalho de todos .. 
Com o poupar de todos. Não 
bastam os empréstimos dos 
amigos. É necessá11io trab:alho 
e ordtean na nossa casa portu­
gues·a. 

Nas nossas OasaJs do Ga·iato 
continua de pé a regra tradi­
ci-onal - «quem não trabalha, 
não come». Bsta regra havia 
de dominl(lr a sério a vida de 
todas as famíHas portuguesas. 
Mas... há tantos que comem 
sem trabalhar! 

Neste começar do Novo Ano 
desejamos a todos maior cons­
cienciaLização de que a,s feli­
oidacfÍes para todos dependem 
de cada um. Desejarnüs felici­
dades a todos. 

Padre Horácio 

3/0 GAIAT 

bolo-·rei. De Gadia, três pacotes 
bem a jeito para a épo-ca, con 
choco1a'tles, bombons, drops, etc 
Quinhentos e, «Deus lembra-151 
de mim e eu lembro-me d 
VÓS». 

Cheque de 5.000$ de Braga 
Maria Tet'esa com 100$. A v 
d-t Santarém com 200$. Outr~ 
200$ de anónimo. Cem d:e Pe 
nedos AUos. Mais 5.000$ d1 
,algures. Da Rua António Car 
doso, cheque .de 4.000$, co11 
respo-ndente a quairo mtensa 
lidades. Mi,I de Coimhm. Rou 
pas da ass. 12844. De paf!o 
quJi·anos da Senhora do Calvá 
~rio - Porto, 4.150$70, na vi 
sita que IliOiS f.iizel"!am. Cem d1 
.Júlda. Por intermédio do a'S's 
19888, a quantia de 3.840$ 
enc0111ill'lada nos bolsos de un 
casal de velhinhiOS fa.Itecidos 
Mais livros e vestuár,io de Cdim 
bra. «Uma portuense qua;Iquen 
oom 1.500$, migalhinha pa11: 
ajuda de um pa~rafu:so da offset 

<'A promessa que a minhé 
gr atlidãü não esqu:eoe» con 
duas pres-enças, 200$ ma!i.s 120$ 
Anónima de Avilntes oom 1.000~ 
em cumprimento duma pro 
messa e gmça obtida. Quinhen 
tos 'e cinquenta por alma d1 
EduaTdo liagtoa da Fon&eea 
Outra anónima com 1.50Q$. Th 
M~r>i1a dia Conceição, 170$. P01 
uma graça de Pai Américo 
1.000$ de l!vora. Roupas ~ 
150$ do Porto. Cam~tsolas bo 
nitas e quentinhas, de Marn 
Margmiida, de Lisboa. De En 
mes,inde, duas vezes 500$, d~ 

promessa. MiQ cento e noven u 
e sei~s e duzentos de Aveiro 
Clara e José Flores, com 7m 
habituais. De Berta e Jorge 
100$. Emí'lia do Porto con 
500$. Amigo do Fundão con 
os 250$ mensrui•s . . Cem em se 
los do correio, da Amadora 
Das I~rmã'S Concepcionisbas d~ 
Casa eLe S. José, de Mira dE 
Aif!e, v.al.e de 5.000$. M. Arle 
te, sufrragando a alma de s·eu~ 
pai!s, com 5.000$. Da «Mãe qm 
crê em Deus», val~e de 1.100$ 
De Coimbra, 1.000$. De GUiima· 
rães, 300$. A mui1la amizadE 
dos A vós de Sintra, com 200~ 
e duas encomendaiS com rou· 
pas. 

Baifa todos, um bom Ano 
Que nele não falte paz, saú­
de e amor. Que assim s1eja. 



A procissão de novos assi­
nantes de O GAIATO está em 
foco. 

Uns chegam pelo seu pé, com 
:perguntas a exigi•r resposta. 
Outros pela mão de· amigos e 
lfamHiares. Toda uma corres­
pondência pujante de Vida! 
«~ com alegria que venho 

comunicar que três colegas 
minhas querem ser assinante 
de O GAIA TO,> - afhma uma 
!leitora de tlhavo. E continua: 
«Que a Semente lançada em 
cada jornal se tome em abun· 
dantes frutos. E que o Senhor 
nos ajude a compreendê-la para 
a pr:aticarmost>. 

Uma Empr-egada doméstica,. 
de Lisboa, confessa: «Há mui· 
to que leio O GAIA TO. Com­
pro-o à saída da Missa. Mas, 
agora, vou com os patrões para 
o Brasil e não queria deixar 
de o ier. Por isso, peço o favor 
de m'o enviarem para ... Belém, 
d() Pará». 

Chegam notfclas escaldantes 
da Beira Alta. Ouçam: 

<<Sou, há muito tempo, uma 
grande admiradora da vossa 
Obra. 

O vosso ~ai tem textos 
que servem .Para as minhas U­
ções de português aos alunos 
mais velhinhos da mlnba escola. 

Eles são temas vivos e a rea-
. Hdade bem •triste deste País. 
Quantas crJ.anças me passam 
pelas mãos que, tendo pais é 
como se os não tivessem, pois 
os seus maus exemplos vão 
mais tarde dar maus frutos. 

A vossa Obra nunca a vi di­
vulgada pelos padres da minha 
região. Algumas vezes lhes 
tenho falado nisso e a s·aida 6 
pouca ou nenhuma. 

Sempre pensei que o 25 de 
Abril trouxesse mais justiça, 
mas ·penso que isto não ·passou 
duma ilusão da minha parte. 

Se os homens gov:em·assem 
com justiça e amor e os católi­
cos :cumprissem 10 Evangelho 
não haveria Casas do Gaiato. 

Mando também essas (7) 
novas assinatw'as pam O 
GAIATO ... » 

RETALHOS DE VIDA 

Os Refugiados d' Aifrtica con­
tinuam a r:egressar em grande 
forma ao nosso convívio. Fol-. 
gamos com a sua presença 
amiga! 

Agua1lva - Caoém: «Recen­
temen1:e regressados de Moçam· 
bique, onde durante tantos. anos 
mantivemos a ·assinatura de O 
GAIATO que muito nos con­
sola 1ler, vimos rogar o favor, 
se for possível, reatarem o seu 
envio ... >> 

Sobreda da Caparica: (<Jun­
to en·vio 50$00, agradecendo 
que me sej·a feita uma assina­
tura de O GAIA TO. 

Sou mais um refugiado de 
Angola que, aqui em Portugál, 
deseja con.tinUM a leitura do 
vosso jornab>. 

Y.ilarelho: c<Peço desculpa do 
meu grande atraso, mas as cir­
cunstâncias da vida assim o 
permitem. Sou uma andga assi­
nante de Montepuez, Moça~­
biqu~ for~ a deixar aquela 

NOTA da 
Escrevemos nas vésperas de 

Natal, tendo presente o sem 
número de. Amig·os que duran­
te todo o ano nos têm aju­
dad() e que nesta quadra, d·e 
uma man•eira especial, se têm 
·lembrado de nós. 

Na impossibmdade de a to­
dos respondermos, aqui deixa­
mos a certezta de que estarão 
presentes na nossa celebração 
do Naml. 

A Obra da ·Rua é um sinal 
d·a ef1ciênda do Amor. VIve 
do Amor que existe em mui­
tos corações, que mais ou me­
nos directamente tom·am pos­
sível a sua vida. Amor que tem 
a sua fonte ·em Deus que co­
bre com a Sua bênção o nos­
so caminhar. 

É p&ra nós próprios um in­
centiv-o sempre ~elliOvado, a 

Oa.ros :amigos, sou n:atu'I'al do LobiJto e vim p.:tra a Cas a 
do Gaiato :aos nove •anos dre idade. 

QuaJildQ oheguei a n!Ossa Casa, ·ti.!Vle mui,ta pena de dei~ 
xar a minha mãe e os meus colegas; mas, como em iudi.sci­
plti.nado,. ·tive de vir! 

Educaram-me e hoj•e sou fe~iz. Estou como responrsá­
'Vel dos ·maiJs .pequenos •e tenho 15 an:os de ·idade. T.armbém 
sou rum ·C:aJPaz humi.llde e genero.s:o. Dou graças aos · m~s 

irmã:os maJi.s VJelhos, casados e solteiros, que me educaram 
e ~o :Sr. Ptadre M.anUJel que me r,eoebeu d 3 hr.aços :a:ber.tos 
•e oom toda a vron1Jad:e porque eu •era v·agabundo. Mas, enfim, 
rodo passo1:1. 

Assim termino e desejo a todos os :r.ap 3.2)es da Obra da 
Rua as maiores f.eFk tid2.'Cie-s. 

, Ob-:·igado. 

Santiago 

terra ·e r-egTessar a Portugal. 
Envio 250$00. É muito pouco, 

mas creiam que não posso 
mandar mais. T·enho tantas sau-. 
dades de O GAIA TO! Agrad·eço 
que m'o envi•em. Quero conti· 
nuar a ser assinante e a arran­
jar novos assmantes ... » 

Temos maó.s n<NOS leitoves de 
Castetlo da Maia, Riachos, Sa­
cav~m, Abadia (Leiria), A vi.n­
tes, · A1,fena (Ermesinde), Mato­
sinhos, Guilfões, Amarante, Es­
p!nhal, Minas da Panas.queitra, · 
Buarcos, Caldas de Vizela, Mon­
te Redondo (Leiria), Perosinho 
(Gaia), Sa1gueiral de Cima 
(Ovar), Oldtrões (Penafi.~l), San­
to António dos Cava1eiros; um 
grande lote de Porto e Lisboa; 
ma·is Vandes - França; e de­
zoito assinaturas de vá·rios 
loca:iJS do Brasil, pela mão de 
Padre Duarte. 

JúU.o Mend:es 

z 
oonftança e amimde de tan­
tos que em visita ou por carta 
se nos dirigem e nos confor· 
tam com •a sua ajuda. De tan­
tos que descobrimm que a tie­
:liicidJade se encontra quando 
saímos de nós próprios e pen~ 
samos nos Outros. 

Quando estas Unhas chega­
rem às mãos d.us nú'SSOS leito· 
res um novo ano terá come­
çado. Um ano de 'incer:teza pa:ra 
os portugueses. Incerteza que 
tem s·ido gerada pelo desencon­
tro de esforços, ·ou pelá au­
sência deles. Incerteza dolorosa 
que magoa. 

Um t8/llO que começa deveria 
trazer-nos a espemnça de dias 
cheios e vividos com alegria. 
Se •ass-im não é, a culpa esta­
rá com certeza repartida por 
cada um de nós. O · reconhecer 
cada um a sua pm-cela de· cul­
pa, seria o motor de arranque 
paTa sairm-os do desencontro. 
Seremos· capazes disso? O fu. 
turo dirá. 

Collltinuam a bater à nossa 
porta muitos casos d:e rapazes 
desamparados. Muitos casos de 
famílias sem o suficiente para 
viver; de famílias desfeitas, 
vítimas de uma soeiedade com 
necessidade de •arrepiar cami­
nho. Necessidade que deve ser 
grito dentro de nó-s, a fazer­
-nos aproveitar a V'ida no seu 
verdadeiro sentido, procuran­
do a ·Paz na justiça, na cons­
trução de •um t8Dlbiente mais 
sa:dio onde os jovens desper· 
tem para uma vida melhor. 

A dor bate à nossa ·porta >e 
V1Emho 'aqui bater à porta de 
quem lê, para que todos fique­
mos alerta e não ·~os deixe­
·mos tad-ormecer .no alheamento 
das nossas obrigações. 

A Paz está prometida, mas 
tem como preço a Boa Vonta­
de. Boa Vont ade operante, cons­
trrutiva, empenhada em serviT. 

O ano está a começa:r. É ho­
·ra .4e acordar .. A noite já bas­
ta. É precirs.o ensinar a quem 
não sabe, . curar doentes, vestir 

Hoje, · duas carta!s amigas 
tra~iam mensagem: É preciso 
desfazer bai're'i.Ilas que o novo 

· mundo não ,se faz sem Homens 
«•novos». Uma de ·cada jado 
e 'separadas pelos montes e 
por espaços de mudtos e mui­
tos quillóm.&ros, encontmram­
-se no tempo, na parLavra e no 
·.espírito estas notí-ci•a's bem 
cheiaJS de compromisso. Paris, 
por que esperam-os? Não dei-
xemos que o tempo passe .. . 
Que a!S pa'l,awas s·e gastem .. . 
Que o espírito envelheça. Ma-
1es de omissão a fia.mr tanto 
maJl! A raiz do mat 

Há poucos dias veio estar 
cO'Iliilosco um grupo de jovens 
do Porto, trazendo-nos ooisas, 
canções e duas horas amigas 
de ool.llpação saudável. Tempos 
li'VI~es mail ocupados dão-nos 
grandes dlores de cabeça. A 
quem nros prenda assiim, é de 

agradeoer. E qUJalse ao mesmo 
te,mpo, .houve quem nos pren­
desse de out:r1a manreka. Dois 
pequenitos de S. Romão do 
Coron:ado e de f,amflia incapaz, 
vieram p~la se~nda vez bater­
-nos à porta, pe'Las mãos de 
alguém que os tem oonsigo. 

. Ainda não foi desta que fioa­
·ram. Temos tr.intJa miooos a 
dorm·ir num salão feito cama­
rata e sem conddções, até que 
a sua casa ap.ar.eça reconstruí­
da. E já nos preocupa até os 
efeitos que vão narsoer, aquan­
do da mudarnça de illlstalações 
má's para as boas. Quem e mui­
to d!e perto os vari acompanhar 
•Sempre e sempre, nas hora:s 
mai:s mortoo do di·a - boras 
de laZíer e de descans-o - que 
são a·s mais exigentes? Esta 
pi'eooupação parece ser e é a 
aplicação dlo ditado: <<>preso por 
·ter cão e p~eso por o não ten>. 
É a luta do não ter e ter, por­
que luta do não ser e ser. . . E 
quem irá ajudra'I' mesmo? Al­
guém? Os caminhos nem sem­
pre dtreitos e aber.oos, podem 
abrrl·r o vazio. Vazio de pobre-
21a .•• 

Agora mesmo o irn1ão do 
«Régua» veio cá para levá -:lo 
.a passar o Natat Pediu, ped'iu, 
pedliu. Não, não, não. Nunca 
me lembro de dizer tantas ve-

os nús e de Vllver a ·alegria 
do Pão-nosso-de-cada-dia co­
mido em Paz. 

!Padre Abel 

zes seguidas: não. Ia-me can­
;g.an!do e qua-Sie aborrecendo, se 

não Vlis'se no pedido um gr.ito 
peLa Ul!l'iã:o da iiamíHa, reduZi­
da só a i'I'mãos. O N ata.J · é a 
Festa da Famflíila. E eu di:s!Se 
que n.ão ... 

Padre Moura 

<<Um d:ia, V1i que ha'V7ia 
quaJlquer coisa eroada no 
Mundo. Então, dooidii sub­
trair-me um pouco à rodagem 
des.ta engrelilJa;gem terrível. 
Observei, li, ouvd e meditei. 

... oheguei à conclusão de que 
não havtia só uma c<YiiSia que 
BU!Ildonava mal: er1am milha­

res, millhões de peças a quem 
fiaJltava ó!l1eo (amor, oarinho, 
compreensão). 

Na própda máqUJirna essas 
peças reram r.epel~das e dei· 
tada:s fiora pelas outras. Es· 
tas ú1tJima:s éramos e somos 
nós: 

- És .tu que estás recos­
tado a ver TV no sofá, en­
quanbo os pequenos ciganos 
dorm•em ao frtio; · 

- f:s tu que comes no res­
taurante, enquanto as crian­
ças :SJU.cumhem à fome, na 
gllierra; 

- Somos nós que fecha­

mos os olhos, recusando ver 
e f-ingindo ignor8Jl' o problem·a 

. dos gaJiatos, dos ciganos, dos 
·Iletornados, das cri:aa1ças e 
j.oViens de t'O'do o Mundo, afir­
mando a ma'ior parte das 
vez·es: - «<sso não é fiOm~­

go» ... 
J.rmãos, cheguei à c'Onclu­

são pro'fundamente triste. E 
querendo 1ia.rer alguma coi­

sa, lutar contra isto, na ten­
tartiva de que todos os cris­
tãos devti.am estar empenha­
dos em modificar esta socie­
dade co11rupta. 

VlOSS'O irnlão e am.'igo ded'i­
ca:do 

Paru!lo» 

N. R. - O (llauto é de 
Coimbra. Tem só 14 anos! 

Aqui fica 10 rteu grito d'al· 
raa: ((f odos tOS cristãos de­

vi-am estar empenhados em 
.modificar esta sociedad:8 oor­
··upta}>. 


